LEITURA EM AÇÃO III
_______________________________________________________
Esta seção tem por objetivo apresentar textos de domínio público

que possam ser trabalhados pelos professores em práticas de

incentivo à leitura. Nesta edição, a professora Elizabeth Serra

sugere como proposta de atividade um trecho

das Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift.

_______________________________________________________
Capítulo I: Viagem a Lilipute (trecho)

Deixei-me cair deitado sobre a relva, que era rente ao solo e macia. Mergulhei no sono mais profundo da minha vida e devo ter dormido no mínimo durante nove horas, pois quando acordei já era dia claro. Quis levantar-me, mas não consegui. Achava-me deitado de costas, com o braço e a perna de cada lado do corpo fortemente presos ao solo; meus cabelos, longos e espessos, também se achavam amarrados a cavilhas bem cravadas na terra. Senti que havia várias estreitas ligaduras firmando-me no chão, das axilas até as coxas. Podia apenas ficar olhando para cima. A luminosidade feria-me os olhos. Ouvi um confuso ruído perto de mim, mas na posição em que era obrigado a permanecer nada via além do céu. Pouco depois senti algo vivo movimentar-se sobre minha perna esquerda, depois subir suavemente pelo corpo, passar pelo peito e chegar-me ao queixo. 
Então, forçando os olhos para baixo, vi uma criaturinha humana que mal chegava a quinze centímetros de altura, com arco e flecha nas mãos e aljava nas costas. Em seguida, tive a sensação de que mais uns quarenta homenzinhos seguiam o primeiro. Profundamente surpreendido, soltei um rugido tão forte que todos correram apavorados e alguns, disseram-me depois, machucaram-se ao saltar para o chão. No entanto, voltaram pouco depois; um deles, que se aventurou a chegar até meu rosto permitindo que o visse inteiramente, ergueu os braços num gesto de admiração e gritou com voz estridente mas inteligível: Hekinah degul!

Os demais repetiram essas palavras várias vezes, mas então eu não sabia o que diziam. Como o leitor pode imaginar, não me sentia nada à vontade; ao me debater tentando libertar-me, tive a sorte de rebentar as cordas e arrancar as cavilhas que prendiam meu braço esquerdo no chão (...); em seguida, com um violento puxão, afrouxei as amarras de meus cabelos do lado esquerdo e pude virar a cabeça cerca de cinco centímetros. As criaturinhas saíram correndo em pânico novamente, antes que eu pudesse vê-las, ao mesmo tempo que soltavam berros mais estridentes ainda; quando o alarido cessou, ouvi um deles gritar bem alto: Tolgo phonac!

No mesmo instante senti umas cem flechinhas atingirem-me a mão esquerda, picando-me como alfinetes (...). Esforcei-me de novo para me libertar, debatendo-me, e eles dispararam uma quantidade de flechas maior que a anterior, enquanto alguns espetavam-me os flancos com espadas. Felizmente, eu vestia uma pele de búfalo e eles não conseguiram furá-la. Decidi que o mais prudente seria ficar quieto; permaneceria imóvel até a noite e então, como minha mão esquerda estava livre, poderia libertar-me. No que diz respeito aos habitantes, havia motivos para eu acreditar que tinha condições de enfrentar até mesmo o maior exército que eles formassem, se todos fossem do tamanho dos que ali estavam. 

Mas o destino decidiu de outro modo. Quando eles viram que eu ficaria quieto, não dispararam mais flechas. No entanto, o barulho que faziam foi crescendo, como se estivessem aumentando de número. A cerca de três metros e meio de mim, do lado de minha orelha direita, ouvi pancadas durante uma hora, como se estivessem trabalhando. Ao voltar a cabeça para esse lado, tanto quanto as cordas e cavilhas permitiram, vi um estrado erguido a cerca de quarenta e cinco centímetros acima do chão, com capacidade para quatro homenzinhos, com duas ou três escadas para que se subisse nele. Em cima do palco, alguém que parecia ser uma pessoa importante fez-me um longo discurso do qual não entendi uma sílaba sequer. No entanto, devo mencionar que, antes de iniciar o discurso, essa pessoa importante gritou três vezes: Langro Dehul san! (...)

Logo após esses gritos iniciais, uns cinqüenta nativos aproximaram-se e cortaram as cordas que prendiam os cabelos do lado esquerdo da minha cabeça, de modo que pude virá-la para a direita e observar quem falava. Era um homenzinho de meia-idade, mais alto do que os três que se achavam com ele no palco; um deles, o pajem que segurava a cauda do manto do mais alto, não era maior que meu dedo médio; os outros dois mantinham-se um de cada lado, apoiando-o. Expressava-se como verdadeiro orador, e pude perceber que certos trechos do discurso eram de ameaça, outros faziam promessas e outros ainda transmitiam pena e bondade. Respondi com poucas palavras, do modo mais submisso possível, erguendo a mão esquerda e os olhos para o sol, como se o evocasse por testemunha. Faminto, pois comera pouco muitas horas antes de deixar o navio, as exigências da natureza manifestavam-se com tanta intensidade que não consegui dissimular a impaciência (...) e levei várias vezes os dedos à boca, no gesto que significa que uma pessoa quer comer.

O hurgo (assim se chamava o grão-senhor, conforme soube mais tarde) entendeu-me perfeitamente: desceu do palco e mandou que várias escadas fossem encostadas nos flancos de meu corpo; cerca de cem homenzinhos subiram por elas e caminharam até minha boca, carregando cestos de carne,  enviados por ordem do rei. Observei que se tratava da carne de vários animais, mas não consegui identificá-los pelo gosto. Havia quartos, pernis e lombos que pela forma lembravam os de carneiro, (...) porém menores que as asas de uma cotovia. Eu os comia dois ou três de uma vez, acompanhados por três pãezinhos do tamanho de um cartucho de mosquete. Os homenzinhos me supriam o mais rápido que podiam, fazendo variadas demonstrações de admiração e assombro ante meu monstruoso apetite. Então, fiz sinal de que tinha sede. Presumindo, pela quantidade que eu comera, que seria preciso muito líquido para me saciar, e como se tratava de um pessoal engenhoso, imediatamente foram buscar um de seus maiores barris, rolaram-no até perto da minha mão e o destamparam. Bebi de um trago, o que não foi difícil, pois mal chegava a meio quartilho, e parecia vinho Burgundi suave, só que mais delicioso. Trouxeram-me um segundo barril, que bebi do mesmo modo. Fiz sinal que queria mais, porém desta vez não me atenderam.

Depois que fiz essas maravilhosas exibições, eles passaram a gritar, cheios de alegria, e a dançar sobre meu peito, repetindo o primeiro brado: Hekinah degul! (...) Confesso que enquanto eles corriam para cima e para baixo sobre meu corpo, sentia-me tentado a agarrar os quarenta ou cinqüenta que passavam ao meu alcance e esmagá-los, atirando-os no chão. Mas a lembrança do que me haviam feito sofrer, que provavelmente não era o pior que me podiam fazer, e a palavra de honra que dera a eles, pois assim considerava meu comportamento submisso, acabaram por afastar essa intenção. Considerava-me ligado pelos laços da lei da hospitalidade ao povo que me tratara com tanta fartura, com magnificência e, além disso, não podia deixar de admirar a valentia daqueles pequeninos mortais que se atreviam a subir e passear no meu corpo, estando livre uma de minhas mãos, sem tremer à visão da prodigiosa criatura que eu devia parecer a eles.

Proposta de trabalho

                          por Elizabeth Serra
_______________________________________________________

Viagem, viagens, viajar...




 Imagens associadas à leitura.


O desejo de se deslocar para outros espaços, reais ou não, sempre moveu a humanidade. Esse sonho surge da curiosidade pelo desconhecido, da vontade de buscar novos caminhos, de viver novas experiências.


Sempre me encantou a idéia de viajar. Na vida real, para visitar diferentes locais, para conhecer outras pessoas e culturas e poder interagir diretamente com elas. Na ficção, para viajar a lugares distantes, ou para épocas diversas e, por meio da palavra escrita, viver a experiência intelectual de outras pessoas e, assim, penetrar em pensamentos que não são meus e aprender com eles.


Viagens de Gulliver é um dos livros que me proporcionam esse prazer, causado pelo fascínio da descrição dos mínimos detalhes da narrativa que, literalmente, nos faz viajar. Os fortes contrastes das situações criadas pelo autor nos lembram como as coisas e as pessoas são diferentes, dependendo do lugar de onde as observamos. A descrição inicial de um homem preso ao chão por cordas, com homenzinhos à sua volta, me levava a imaginar, quando criança, como seria ser grande, entre outras fantasias.


Para essa coluna, que tem como proposta apresentar um texto de domínio público, escolhi um trecho do primeiro capítulo do livro, que relata a sensação de Gulliver ao abrir os olhos na praia deserta, onde adormeceu depois do naufrágio do navio em que viajava, ao se deparar com aquelas minúsculas pessoas à sua volta.


Minha intenção aqui é apresentar o texto de Jonathan Swift como sugestão de leitura que leva a outras, conforme o gosto do freguês. A força de um bom texto, por si só, é capaz de suscitar, na imaginação do leitor e, em particular, na do professor, mil maneiras para partilhar a leitura com alunos e, assim, inspirar neles a vontade de ler. 


Pelo que o texto traz de inusitado e inesperado, espero que desperte em você, leitor ou leitora, a vontade de ir ao livro e viajar nas suas páginas. E, para quem já o conhece, proponho a sua releitura.


A leitura com as crianças, ou pelas crianças, é um celeiro provocador da imaginação pelo fantástico que existe em cada uma das viagens de Gulliver.


Para o leitor adulto, investigar os motivos pelos quais Jonathan Swift escreveu o livro é uma outra viagem no tempo e no (re)conhecimento das relações humanas e de poder. Escrito com o objetivo declarado de apresentar ao povo as críticas ao governo e à sociedade inglesa e européia da época (1726), o livro se tornou um sucesso junto às crianças, por descrever aventuras em mundos diferentes e imaginários.


Listo abaixo algumas edições do livro para um projeto de viagens variadas lendo Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift, como merece esse clássico de mais de dois séculos.

